ATA DA SEXAGÉSIMA NONA REUNIÃO ORDINÁRIA DO CONSELHO PARANAENSE DE TURISMO
Aos vinte e nove dias do mês de novembro do ano de dois mil e dezessete, às quatorze  horas, nas dependências da EMATER, na sala de reuniões, fizeram-se presentes os seguintes membros para a 69ª reunião ordinária do Conselho Paranaense de Turismo – CEPATUR; o senhor João Douglas Fabrício, presidente do Conselho, representando a SEET; as senhoras Ivaldete A. Q. Zarpellon e Marilda Gadens Baduy representando a EMATER; o senhor Carlos Alberto da Costa Macedo representando a COMEC; o senhor Antônio Claret Rezende representando a ABRAJET-PR; o senhor Roberto Sgrott da Silva representando a FIEP; o senhor Celso Tadeu de Azevedo Silveira representando a SEFA; o senhor Alexandre dos Santos Pacheco representando a Itaipu Binacional; o senhor Fábio Ortigara representando o ITCG; a senhora Jane B. Dissenha Fagundes representando a ADETUR Rotas do Pinhão; o senhor Gustavo Grassi Severino representando a ABRABAR; o senhor Jair Cezar de Oliveira representando a SANEPAR;  a senhora Adriane Vortolin representando o Instituto Municipal de Turismo de Curitiba; o senhor Edelar Luiz Comparin representando a ADETUR Rotas do Pinhão; o senhor Marcos Gamper representando a ADETUR Litoral; o senhor Francisco José Gouveia de Castro representando o IPARDES; o senhor Gilberto Dantas de Oliveira representando o SESC PR; a senhora Rosa Maria C. Maccali representando a FECOMÉRCIO PR; o senhor Jair Pedro Vendrusculo representando a CODAPAR; a senhora Cibele Carvalho representando a ABEOC; a senhora Nancy Pinheiro Lima de Abreu representando a ABGTUR; o senhor Marcos Montalde representando a COPEL; a senhora Sueli Naomi Ota representando a SEMA; o senhor Ademir Carlos Galvão de Oliveira representando a FECOPAR, o senhor Edson Luiz Guariza representando o SENAC; o senhor Ademir Barboza representando o SINDETUR-PR; o senhor Rhamonn Cottar representando a FUMTUR de Ponta Grossa, o senhor Reginaldo Joaquim de Souza representando a TECPAR e, os demais participantes: a senhora Deise Maria Fernandes Bezerra representando a PRTUR; a senhora Lucia Kispergher representando o SINDEGTUR-PR; a senhora Caroline A. Taborda representando a FACIAP.; o senhor José Jorge Tobias de Santana representando a SEET; o senhor Rafael Andreguetto representando a ADETUR Litoral; o senhor Rubens Ernesto Niederheitmann presidente da EMATER; a senhora Simone Marques de Toledo Camargo representando o BRDE; a senhora Elisa Battisti representando a ABAV-PR; a senhora Edda Deiss de Mello e Silva representando a ACP e a senhora Márcia Scheffer representando a CMEG/FECOMÉRCIO. O vice-presidente do CEPATUR, sr Antônio Azevedo, justificou a ausência informando estar em viagem para Israel, cumprindo agenda de compromissos. O presidente do CEPATUR inicia fazendo uma menção ao trabalho do sr. Aldo de Carvalho, representante do SEBRAE por sua aposentadoria e dedicação ao Turismo no Estado do Paraná, lembrando que o mesmo passará a ser representado pelo sr. Luiz Antônio Rolim de Moura. Segundo registro é referente à recuperação pós-cirurgia, do presidente da Paraná Turismo Prof Jacó Gimennes que em breve estará novamente à frente da instituição. Destaca que o mesmo conseguiu mudar a curva do turismo, sendo grande parceiro e junto com a equipe da Paraná Turismo conseguiu reverter ações em prol do desenvolvimento do turismo no Estado, faz agradecimento à pessoa do prof. Jacó. Expõe que o turismo é uma atividade difícil de ser “visualizada”, diferentemente de uma obra por exemplo, o Turismo precisa de persistência e grandes ideias para acontecer. Fala que o Paraná é grande Estado agrícola, sendo uma marca positiva mas encobre as ações do Turismo que acaba inibindo a capacidade de alavancar receitas para o Estado. Faz menção também ao aumento no número de municípios que aderiram ao Programa de Regionalização do Turismo, passando de 224 para 283 municípios regionalizados, sendo um avanço importante para o setor. E passa a palavra para o presidente da EMATER, sr Rubens Ernesto Niederheitmann que saúda a todos e parabeniza o Secretário Douglas Fabrício pelo excelente trabalho frente a SEET destaca a honra da Emater em participar do processo com o Turismo Rural e diz que o setor está crescendo e a EMATER vem investindo no setor que é uma área importante e a parceria fundamental para que possamos viabilizar as iniciativas municipais. Destaca a satisfação em sediar a reunião do Conselho e diz que a EMATER está de braços abertos para receber as reuniões do CEPATUR. Fala do prof. Jacó e seu trabalho com o Sebrae e Senar antes de assumir como Diretor-presidente da Paraná Turismo. Afirma que o prof. Jacó tem garra, dinamismo e conhecimento, agrega valor e consegue resultados fantásticos, torce para que o mesmo se recupere rapidamente e possa estar novamente à frente da Paraná Turismo. Fala de algumas atividades que a Emater está desenvolvendo como concurso de feiras artesanais onde procuram resgatar esse trabalho potencial que o Estado possui e trazer alento aos produtores locais que muitas vezes têm produtos de excelente qualidade e muitas vezes não são reconhecidos. Destaca o Turismo como uma importante atividade e, pelo Turismo Rural a EMATER estará junto à Paraná Turismo somando esforços para avançar. Na sequencia o sr Douglas Fabrício passa para as aprovações das Atas da 67ª e 68ª reuniões do CEPATUR, sem considerações pelos conselheiros as atas ficam aprovadas. O calendário prévio de 2018 também é aprovado, sendo sugerido pelo conselheiro Jair César, que a reunião de 28 de fevereiro de 2018 seja realizada no litoral do Estado e a reunião de 20 de junho junto ao Festival das Cataratas em Foz do Iguaçu. Informa-se que o calendário é pré-definido e poderá sofrer ajustes, assim como os locais que serão definidos posteriormente no momento da organização da reunião. Sem mais considerações o calendário foi aprovado. Na sequencia a Sra Ivaldete Zarpellon é convidada a proferir os informes quanto ao Turismo Rural. Inicia agradecendo a todos em nome do Turismo Rural, pela presença na Emater, apresenta Marilda Baduy, suplente no CEPATUR e atua na região metropolitana de Curitiba. Afirma que a atual diretoria entendeu o trabalho facilitando o desenvolvimento do mesmo, assim o Turismo Rural é a oportunidade de aumento da renda do agricultor familiar. A prioridade da EMATER é trabalhar com o pequeno agricultor familiar e conduz o trabalho de Turismo Rural e diversificação para esses produtores. Preparo da propriedade para receber o turista em parceria com o Senar em termos de capacitação e com demais técnicos da Emater, análise da potencialidade, organização, preparo para receber o turista. Outra área de atuação é a produção associada ao turismo, que é transformação da matéria-prima que o agricultor possui na propriedade e pode ser trabalhada para ganhos ofertando diretamente ao turista ou em pontos de venda. Atuam também no Turismo Pedagógico em escolas, estaduais, municipais e particulares, junto com a Secretaria de Educação, trabalhando o currículo escolar ofertando aulas práticas aos alunos, onde podem conhecer as propriedades. O que fortalece também o trabalho que desenvolvem é o acesso ao crédito rural voltado ao Turismo Rural com melhorias nas propriedades, onde os técnicos elaboram projetos. Esse crédito facilita o desenvolvimento do trabalho. Também estão presentes em grandes e pequenos eventos, cita como exemplo o Inverno Gastronômico de Laranjeiras do Sul, procuram trabalhar com as Regiões Turísticas, atuando em parceria com a Paraná Turismo com vistas ao Programa de Regionalização. Realizaram o 2º Encontro dos Organizadores de Caminhadas do Paraná em Laranjeiras do Sul. Cita alguns eventos que realizaram e que pretendem realizar em 2018 voltados às ações do Turismo, como a Primavera Gastronômica, Feiarte, Salão Paranaense de Turismo, Expoingá, Festival das Cataratas e 6º Encontro da Cantuquiriguaçu de Turismo Rural, que contou com a presença do prof. Jacó, Seminário de Turismo em Londrina e em Reserva do Iguaçu, FADTUR, também em parceria com a Paraná Turismo, entre outros. Destaca o Projeto Caminhadas e Pedaladas Internacionais na Natureza que é um instrumento de aproximação do urbano e do rural sendo uma importante ação de fortalecimento da agricultura familiar. Sendo um projeto europeu seguindo portanto as normas internacionais, projeto que se encaixa bem na agricultura familiar onde as pessoas passam nas propriedades conhecem e adquirem os produtos. A EMATER assumiu as caminhadas por estar ligada a agricultura familiar e ligada à Anda Brasil, ONG responsável pelo cadastro dos circuitos das caminhadas, atualmente com 154 circuitos cadastrados em 110 municípios.Destaca também a parceria com o SESC que organiza excursões para as caminhadas. Os participantes são cadastrados pelo Anda Brasil que repassa as informações ao Ecobooking, assim dados são formatados, obtendo-se informações como grau de escolaridade, sexo, procedência, faixa etária, entre outros. Segundo o Ecobooking 2017, o Paraná tem 76% dos caminhantes do Brasil, sendo o maior Estado com caminhadas e pedaladas credenciadas na Federação Internacional de Esportes Populares não Competitivos. Finalizou apresentando alguns resultados de 2017 sendo: Caminhadas Realizadas 125, Total de Caminhantes 48.690, Gasto médio por Caminhante R$ 32,09, Valor comercializado em torno de R$ 1.562.462,10. Até meados de dezembro/2017 o calendário das caminhadas será disponibilizado no site da Emater. O presidente do CEPATUR passa a palavra para Rafael Andreguetto, diretor-executivo da Adetur Litoral, para falar do Turismo Náutico, lembrando ao mesmo o tempo de 15 minutos de fala e 5 minutos para considerações dos conselheiros. Rafael Andreguetto apresenta a economia náutica e destaca a importância para o Paraná não somente ao litoral mas ao Estado como um todo. A economia náutica está associada aos serviços, indústria e ao comércio, sendo uma cadeia complexa assim como o Turismo. Levanta a intenção da retomada do GT Náutico e do Projeto Navega Paraná. Apresenta alguns números da economia náutica no país com destaque ao Turismo Náutico no Paraná com 976 mil cursos de água, 98 km de faixa litorânea e com vários rios com potencial de navegação como Paranapanema, Iguaçu, Paraná, Tibagi, entre outros; conta com represas, possui escalas de cruzeiros, várias possibilidades de esportes náuticos, item já discutido com a Sanepar para uso dos reservatórios; entre outras características que permitem o desenvolvimento do Turismo Náutico no Estado. Destaque para alguns números do Estado: 5º colocação em Estaleiros no Brasil; 4ª colocação em Estruturas de Apoio Náutico; a indústria da pesca emprega aproximadamente entre 2.000 e 2.500 pessoas sendo os maiores municípios Paranaguá e Antonina. Todas as atividades relacionadas à água (mar, rios, lagos) podem ser trabalhados como Turismo Náutico como surf, triathlon, mergulho, pesca, entre outras. Projetou imagens de municípios que podem ser explorados com o náutico, como é o caso de Ribeirão Claro e Carlópolis – região do Angra Doce e de Porto Rico – região dos Corredores das Águas, que recebe, em épocas específicas entre 500 a 600 embarcações; o presidente do CEPATUR Douglas Fabrício complementa com informações de investimentos do governo no município e projetos da prefeitura municipal. Alter do Chão, em Santarém/PA é lembrada e destacada pela atuação e reconhecimento quanto ao Turismo Náutico. Ressalta a competição sulbrasileira de pesca na baia de Guaratuba, com a presença de 450 competidores de todo o país, onde realizaram pesquisas com os competidores, constatando que a média salarial dessas pessoas gira entre 10 a 30 mil reais/mês e têm um gasto diário de 800 reais. O presidente Douglas fala que a regional da SEET realizou em Guarapuava um campeonato de pesca e destacou o quanto gira de recursos em eventos deste tipo. Intenção de provocar o Conselho como um todo na discussão de possível retomada do GT Náutico relembrando o potencial do Estado, como desafios para o Turismo Náutico aponta: Integração institucional, tributação, segurança jurídica, marco regulatório ambiental, estruturas de apoio náutico, qualidade da oferta de serviços e a qualidade e diversidade de produtos. Proposta para a Paraná Turismo de reativação do GT Náutico do Paraná, Aplicação da Resolução 40/2013 da SEMA e o Acordo SPU (Cooperação Técnica). O representante da Itaipu fala sobre o grupo de trabalho náutico que passa a ser uma referência de discussão, das 11 praias que a região possui e que a Itaipu está ajudando ao poder publico na infraestrutura dessas praias, complementa com uma estrutura/circuito de pesca esportiva e a relação também com o país fronteiriço – Paraguai, pensando na integração e potencial. Solicita registro que a Itaipu, Foz do Iguaçu e Adetur Cataratas têm interesse na retomada dessa discussão. Rhamon da Fundação de Turismo de Ponta Grossa relata que participou de reunião na capitania dos portos sobre a temática, Ponta Grossa possui a Represa de Alagados e o Rio Tibagi e quer fazer parte das discussões, fala do potencial que o Estado possui e não está explorando, destaca que não é só o litoral mas outras regiões do Estado podem vir a ter uma geração de renda. Jair Cezar da Sanepar afirma que os reservatórios podem ser utilizados, não sendo permitido embarcações a motor pois contaminam as águas que abastecem residências, da mesma forma as margens devem ser respeitadas com relação ao lixo produzido pela permanência no local.  Ivaldete da Emater também demonstra interesse no assunto considerando que trabalham com pescadores artesanais não só no litoral mas também nos rios. Douglas afirma que é um assunto empolgante porém com muitos detalhes técnicos e legislação rígida nas questões ambientais. A diretora técnica da Paraná Turismo, Deise Bezerra fala que o GT não caminhou e há carência de legislação, a SEIL possui um grupo de debates, no qual ela e o sr. Evandro Pinheiro fazem parte, e essa Secretaria está a frente com o Plano Hidroviário do Estado do Paraná começando pela Ilha do Mel, poderia então ser proposto que as entidades que demonstraram interesse possam vir a participar de uma oficina de retomada, com suporte técnico do SEBRAE, do tema Turismo Náutico. Jair Cezar pergunta o posicionamento de Douglas a respeito da Escarpa Devoniana, o mesmo afirma estar licenciado da Assembleia e consequentemente não ter acompanhado o tema, mas concorda que é um tema que gerou muitas discussões e polêmicas. Jair Cezar pede a palavra e fala em nome do presidente da Sanepar sr. Mounir Chaowiche que manda saudações natalinas e agradecimento pessoal pela deferência à Sanepar durante todo o período de representação no Conselho e é muito grato e reconhece a gentileza para com a Sanepar e estarão à disposição, desejando que permaneça a frente da SEET nos próximos anos. O presidente Douglas Fabrício agradece e destaca a importância da Sanepar no apoio tanto ao Turismo como ao Esporte, citando o Ginásio do Tarumã que teve apoio e parceria da Sanepar para revitalização, assim como os ginásios dos jogos escolares abertos, lembrando também da Copel sempre parceira. A sra Nancy representando a ABGTUR, fala que na área de Ecoturismo há muitos guias atuando e podem ter interesse nas discussões do Turismo Náutico, e levantará alguém interessado em participar da reunião. O representante da CODAPAR, sr Jair informa que a partir do mês 4 a instituição poderá apresentar as ações que estão desenvolvendo. Retoma a pauta passando palavra para o sr. José Jorge Tobias que tratará o tema Igualdade Racial, o mesmo agradece a abertura do Conselho, em especial do prof. Jacó, bastante entusiasta com essa temática. É um tema difícil de ser tratado e devemos combater o racismo, a intolerância e promover a justiça e igualdade, pois muitas vezes não percebemos o quanto podemos atuar e ajudar no combate ao racismo. Informa que o governo instituiu em 2013, por decreto o Conselho Estadual da Igualdade Racial – CONSEPIR, que conta com 14 entidades governamentais e 14 representantes dos movimentos sociais e vem trabalhando muito com passos consistentes nessa campanha de conscientização e combate ao racismo, desenvolvendo um excelente trabalho com vários parceiros, sendo ele o representante da SEET no CONSEPIR. Foi elaborado um plano de ação para 2017/2018 com as ações e metas propostas para as instituições estaduais que será lançado ainda em 2017. Uma das ações é a conscientização e divulgação do trabalho do Conselho e elogia a Paraná Turismo que elaborou a Cartilha Turismo na Defesa dos Direitos – Igualdade Racial que apresenta o combate ao racismo, a legislação sobre o tema, canais de denúncia, auxiliando esse trabalho. Solicita o apoio no fortalecimento de discussões sobre a Igualdade Racial, promovendo palestras e encontros com falas rápidas sobre a importância desse tema que pode ajudar muito no combate a ignorância sobre o assunto. Destaca que o Turismo tem importância fundamental que pode valorizar muito as grandes contribuições que a população negra deu ao Estado, temos hoje 1/3 da população negra com contribuição histórica rica que poderia ser mais valorizada. Fala do programa SOS Racismo, divulgando o 0800 criado pelo Estado que recebe denúncias sobre o racismo, atuação efetiva do Governo que vem ajudando a combater os preconceitos. Coloca-se à disposição e solicita que os conselheiros, através de suas entidades convidem para falas rápidas de divulgação da cartilha e sensibilização junto aos seus colaboradores. A intenção da fala é de colocar ao conhecimento a existência do Conselho e de todo o trabalho desenvolvido nesse tema, fazer com que a sociedade tenha mais pontes do que muros para a questão racial. Após o término da fala do senhor José Jorge Tobias centraliza os contatos referentes às cartilhas para o e-mail do conselho e a senhora Deise sugere aos conselheiros que elaborem algum informativo ou espaços para que possa ocorrer a divulgação da cartilha. Terminando o assunto da cartilha, a senhora Deise pergunta se algum conselheiro tem alguma pergunta ou sugestão e o representante do ITCG, senhor Fabio Ortigara informa que talvez para a primeira ou para a segunda reunião do ano de 2018, o ITCG apresentará o projeto de Geoturismo. Em seguida os assuntos da pauta são retomados, iniciando assim o quarto assunto sobre o CADASTUR, a senhora Deise informa que a partir de Janeiro de 2018 se inicia a fiscalização dos meios de hospedagem pelo Ministério do Turismo, pois na estrutura da Paraná Turismo não existem fiscais, informa também que realizou reuniões com a ABIH e também com o Sindicato de Hotéis tanto de Curitiba como de Foz do Iguaçu que também estão repassando às cidades de Maringá e Londrina, pois o Ministério chegará aos outros municípios após ter uma sensibilização das pessoas, dizendo também que as informações necessárias foram repassadas para todos os meios de hospedagem, faz o comentário que todos os meios de hospedagem brasileiros serão fiscalizados no ano de 2018, pois o CADASTUR é obrigatório e não tem custo para os estabelecimentos, cita os tipos de serviços que são obrigatórios ter o cadastro e também os que não tem a obrigatoriedade do cadastro, comenta também que apenas 13% dos estabelecimentos turísticos da região Sul possuem o CADASTUR, cita todos os números de cadastro de cada categoria conforme os dados de 2015, destacando os números das regiões turísticas Rotas do Pinhão e Cataratas do Iguaçu e Caminhos ao Lago de Itaipu, comenta também sobre os empecilhos para a realização do cadastro. Após a explanação sobre o CADASTUR, a senhora Deise chama a senhora Rosa Maria C. Maccali e comenta sobre o encerramento das atividades do conselho no ano de 2017. Começa o último assunto da pauta, comentando sobre o plano Paraná Turístico 2016-2026, mostrando os resultados do planejamento do plano e das reuniões realizadas durante o ano em prol do plano, comentando também sobre a saída do senhor Aldo de Carvalho do SEBRAE do Plano a partir do dia 02 de Dezembro, a senhora Deise também pediu apoio no compartilhamento do site do Paraná Turístico, também definiu as 4 ações prioritárias para o ano de 2019, sendo elas: melhoria do capital humano; inovação da promoção e comercialização, mudança da estrutura pública do Turismo no Estado e Criação do Fundo de Desenvolvimento do Turismo. Após a explanação sobre o Plano Paraná Turístico 2016-2026, a senhora Adriane Vortolin, representante do Instituto Municipal de Turismo de Curitiba, que realiza o convite para os conselheiros acompanharem as atividades e programação de natal da cidade de Curitiba, após a fala da senhora Adriane Vortolin, a seguir passa a palavra para a senhora Sueli Naomi Ota, representante da SEMA, que agradece a Paraná Turismo pelas informações oferecidas à Paraná Projetos, após a fala da senhora Sueli, o sr. Douglas Fabrício retoma dizendo que acredita que no dia 10 de Dezembro o Prof. Jacó retornará às suas atividades e que enviará uma mensagem aos conselheiros e agradece à EMATER por ter cedido o local para a realização da reunião e deseja um feliz natal agradece a presença de todos e o apoio da senhora Marilda Baduy, também da EMATER e encaminha os conselheiros para o lanche. Faz agradecimento a todos, por fortalecer o Conselho que é forte e atuante e representativo com representantes de várias regiões do Estado, desejando Boas Festas e que 2018 seja um ano melhor com perspectivas melhores. Em relação ao governo Beto Richa ainda não aconteceu tudo o que gostariam mas, do ponto de vista das contas públicas e investimentos o governo atingiu o desejado. Lembrando do investimento na área do Turismo em Barracão/PR em mais de 1 milhão de reais e os CAT's em Foz do Iguaçu, como também na área de Esportes muitos investimentos foram realizados. Dá por encerrada a 69ª Reunião da qual lavrei a presente Ata que segue assinada por mim, Alessandra Giselle de Paula Xavier _________________________que o secretariei, e pelo Senhor João Douglas Fabricio _________________________que a presidiu.
